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INTRODUÇÃO

- A diminuição da diversidade de espécies de aves ocorre, principalmente, devido

à fragmentação e à perda de habitat; à caça, ao contrabando e à urbanização.

- No entanto, decorridos os processos antrópicos, os ambientes remanescentes

ainda mantêm alguma diversidade de espécies.

- Neste sentido, neste trabalho, foi realizado o levantamento da avifauna de 10

praças de Bagé.

OBJETIVO

- Analisar a riqueza e a abundância de aves presentes em praças urbanas do

município de Bagé, Rio Grande do Sul.

MATERIAIS E MÉTODOS

- Foram selecionadas 10 praças de tamanhos diferentes e distribuídas

aleatoriamente pela cidade.

- A avifauna foi amostrada por um dia bimestralmente, entre dezembro de 2017 e

dezembro de 2018, totalizando seis dias de amostragem em cada.

- Neste período, os observadores fotografaram todos os indivíduos avistados,

para auxiliar na identificação.

- Também foram analisadas variáveis do entorno da praça, como as distâncias

do corpo d´água mais próximo, da praça mais próxima e do ambiente não-

urbanizado mais próximo; área da praça e características das árvores (riqueza,

abundância e densidade).

RESULTADOS

- Verificou-se um total de 31 espécies de aves, sendo realizados 2.861 registros.

- O número de espécies (riqueza) amostradas por praça foi variável ficando entre

10 e 20 e a abundância de aves por praça variou entre 186 e 398 indivíduos

(Quadro 1).

Quadro 1. Parâmetros observados e utilizados na análise da diversidade da avifauna

nas 10 praças de Bagé

- A abundância de aves teve correlação com a riqueza de árvores, ou seja, quanto

maior o número de espécies de árvores mais aves foram observadas.

- Nenhuma das variáveis analisadas, neste estudo, explicou a riqueza de aves por

praça.

CONCLUSÃO

- Este estudo originou um projeto de extensão, no qual foi confeccionado um guia das

aves por praça e produção de uma página web para divulgação.

- Pretende-se com a divulgação dos dados coletados sensibilizar a população bajeense

sobre a importâncias das praças para a manutenção da avifauna no ambiente urbano.
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